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Intereses uiiiíei'UíIes. 
D i j i m o s e n n u e s t r o n ú m e r o de a y e r , q u e a l a n a ­

l i z a r y j u z g a r l o s a c t o s d é l a J u n t a e l o g i a r í a m o s l o 

q u e f u e s e d i g n o de a l a b a n z a , y c e n s u r a r í a m o s l o q u e 

n o s p a r e c i e r a m e r e c e d o r d e c r í t i c a . O f r e c i m o s d e d i c a r 

ün a r t i c u l o a l e x a m e n d e a l g u n o s de s u s a c t o s , q u e 

h a n s i d o c e n s u r a d o s p o r l o s p e r i ó d i c o s d e M a d r i d , y 

v a m o s á c u m p l i r n u e s t r a p a l a b r a . 

T r e s p e r i ó d i c o s de l a c a p i t a l , ó r g a n o s c a d a u n o 

d e o p i n i o n e s p o l í t i c a s m u y d i v e r s a s , se h a n u n i d o p a ­

r a i m p u g n a r á l a J u n t a : e n t r e e l l o s e l Corresponsal 

l i a s i d o ( [ i l i on c o n m a s e m p e ñ o , y t a l v e z c o n m a s ín« 

teres h a e s c r i t o : p o r e so á é l se d i r i g i r á n pr inc ipa l* 

m e n t e n u e s t r a s o b s e r v a c i o n e s . E n s u n ú m e r o d e l día 5 

d e l p r e s e n t e m e s i n s e r t a u n a r t í c u l o d o n d e e s p l i c a l a 

m i s i ó n d e l a s j u n t a s d e g o b i e r n o ; p e r o c u y o o b j e t o 

p r i n c i p a l es i m p u g n a r a l a d e C á d i z " p o r h a b e r s u p r i ­

m i d o , d i c e , c i e r t o s d e r e c h o s , y a l t e r a d o e n a l g u n o s 

p u n t o s e l a r a n c e l v i g e n t e . " A s e r c i e r t o e l b o c h ó n o s 

o t r o s s e r í a m o s l o s p r i m e r o s e n l e v a n t a r n u e s t r a v o z 

c o n t r a c l i n , y e n u n i r n o s a l Corresponsal y á l o s d o ­

m a s p e r i ó d i c o s de In c o r t e , que h a n e s c r i t o e n e l m i s m o 

s e n t i d o ; p o r q u e d e s a p r o b a m o s c o m o el q u o m a s ese 

e s p í r i t u de r i v a l i d a d , ó d e p r o v i n c i a l i s m o m a l e n t o n -

d i d o , q u e se s u p o n e h a b e r d a d o l u g a r ú t a l e s r e s o l u ­

c i o n e s . 

P e r o n u e s t r a J u n t a p r o v i s i o n a l de g o b i e r n o , l e j o s 

d e e s t a r d o m i n a d a p o r e s p í r i t u t a n d e p l o r a b l e , r e c o -

n o c e l a n e c e s i d a d d o d e j a r i n t a c t o s l o s a r a n c e l e s , y 

d e n o a l t e í a r u n p u n t o e l m e c a n i s m o de l a a d m i n i s ­

t r a c i ó n ; p o r eso m i s m o se h a l i m i t a d o ú g a r a n t i r e l 

p r o n u n c i a m i e n t o , y á h a c e r á es te p u e b l o l o s b e n e f i c i o s 

(p ie s e a n c o m p a t i b l e s c o n l a h a r m o n í a y u n i d a d g u ­

b e r n a m e n t a l y a d m i n i s t r a t i v a , t a n n e c e s a r i a s e n n u e s ­

t r o p a i s . 

N a d a t i e n e d e e s t r a i i o q u e l o s p e r i ó d i c o s de M a d r i d 

n o e s tén b i e n e n t e r a d o s de l o s h e c h o s , y c a r e z c a n de 

a n t e c e d e n t e s p a r a j u z g a r e n e s t a p a r t e l a s r e s o l u c i o ­

n e s de l a J u n t a , p o i q u e se t r a t a d e a r b i t r i o s p u r a ­

m e n t e l o c a l e s , c r e a d o s á c o n s e c u e n c i a de n e c e s i d a d e s 

de o t r o t i e m p o , q u e ó n o e c s i s t e n y a , ó , á f u e r z a de se r 

d e s a t e n d i d a s , h a n p e r d i d o s u p r i m i t i v a i m p o r t a n c i a . 

P a r a s i n c e r a r á l a J u n t a n o s b a s t a r á e s p l i c a r c a ­

d a u n o d e l o s a r b i t r i o s s u p r i m i d o s . E l q u e se c o n o c e 

c o n e l n o m b r e d e ^ p S ¡ de C a n a l n u n c a se h a p a ­

g a d o s i n o e n C á d i z y e n S e v i l l a : e r a u n r e c a r g o 

q u e t en ían l o s g é n e r o s y e f e c t o s i m p o r t a d o s p o r 

a m b a s c i u d a d e s p a r a a t e n d e r c o n s u p r o d u c t o á l a 

c o n s t r u c c i ó n de u n c a n a l , q u e h i c i e r a n a v e g a b l e e l r i o 

G u a d a l q u i v i r d e s d e S e v i l l a h a s t a C ó r d o b a . P o r r a ­

z o n e s q u e r e s p e t a m o s , y n o es d e l c a s o e s p l i c a r , e s t e 

a n t i g u o p r o y e c t o n o h a l l e g a d o á t e n e r p r i n c i p i o d e 

e j e c u c i ó n , y d e s d e h a c e m u c h o t i e m p o e s tá c o m o 

a b a n d o n a d o , s i n q u e l a r e c a u d a c i ó n d e l a r b i t r i o c e s a ­

r a p o r e s o : p r e g u n t a m o s á n u e s t r o s c o l e g a s de M a d r i d : 

¿ n o a t a c a es te i m p u e s t o l a i g u a l d a d y l a u n i d a d a d ­

m i n i s t r a t i v a , d e s n i v e l a n d o e s t o c o m e r c i o c o n t o d o e l 

d e l r e i n o , s i n o b j e t o ú t i l , ó a l m e n o s s i n f r u t o ? 4 q u é 

t i e n e n q u e v e r l o s a r a n c e l e s g e n e r a l e s c o n e s t e a r ­

b i t r i o ? 

E n e l m i s m o c a s o se h a l l a n l o s e s t a b l e c i d o s c o n e l 

A v e n t i i n u «le H e r c u l e s 
Atr«í vi«io, 

P O U K I I C I ^ I O S U E . 

C A P I T U L O PRIMERO. 

L A S I A V A i \ J ) E « A S . 

L a s cercanías de F l e s s i n g a , u n o de l o s p u e r t o s m a s 
c o n s i d e r a b l e s de los Pa íses -Ba jos , o f r e c e n en l a p r i m a v e r a , 
c o m o t o d o s los c a m p o s de H o l a n d a , e l aspecto a lagüeño 
de l a m a s v e r d e f r e s c u r a . 

N i o r r a n a d e s i g u a l d a d en e l t e r r e n o r o m p e las líneas 
l i s a s y n i v e l a d a s de estos m o n ó t o n o s s i t i o s . 

E n m e d i o de p r a d e r a s espesas é i n m e n s a s m e d i o i n u n ­
dadas p o r las l l u v i a s d e l i n v i e r n o , se l e v a n t a n acá y allá 
a l g u n a s q u i n t a s c o n s t r u i d a s c o n l a d r i l l o s . D e t r e c h o en 
t r e c h o a l g n n m o l i n o de v i e n t o p i n t a d o de u n e n c a r n a d o 
c o n s u c o r r e s p o n d i e n t e t e cho c u b i e r t o de p l o m o , se des­
c u b r e sobro u n h o r i z o n t e de capas azn les , c a r g a d a s de 
v a p o r e s h ú m e d o s , fi l u j o ( m c i e l o de n u b e s b lancas y o n ­
d u l a n t e s , r a r a vez d o r a d a s por el s o l . 

H a c i a e l p r i n c i p i o d e l año 1 7 7 2 , cas i á las m i s m a s 
p u e r t a s de 1 ' lessinga , 1« c a s u a l i d a d h a b l a d i spues to u n a 

B r e n D h e I -V > « g i l » d e l p i n c e l de 
« ' o n g h e l , de T e m e r s ó de W o u r v o r m a n s . 

v e r b a , ™ n " ° y ^ ° » ' Pió '1° W» c e r r o c u b i e r t o de 
m a n c h a , o b ^ 0 , ! 1 q " 8 V a r a s b l « ™ l s « ó p 

m i t a d d e l p e c h o ' ^ A d é n Í o M en ella h » s t a K 

U n a a r b o l e d a de f resnos de u n a r i c a v e j e t a c i o n d i b u ­
j a b a sus masas frescas y v e r d e s sobro l a única p a r t e a z u ­
l a d a que lutb ia en s i c i e l o , c a s i c u b i e r t a por c o m p l e t o de 
g r a n d e s nubes c a r g a d a s , f o r m a n d o c o n t o r n o s á l a m a n e ­
r a de l a vía láctea ; en fin descubríase á lo l e jos l a m a r 
que t e n i a entonces u n c o l o r m u y a z u l a d o y es taba l i s a 
c o m o u n espe jo . 

T r e s m u c h a c h a s ves t idas c o n c o r p i n o s de paño burr fo 
e n c a r n a d o y e n a g u a s de l a m i s m a te la , p e r o de u n c o l o r 
o s c u r o , c o n las p i e r n a s y lo.-, b r a z o s desnudos estaban a r ­
r o d i l l a d a s á l a o r i l l a d e l a r r o y u l a v a n d o y e n j a b o n a n d o l a 
r o p a quo les habían con f iado las amas de g o b i e r n o de las 
casas de F l e s s i n g a . 

R u b e n s h u b i e r a a d m i r a d o las b lancas y s o n r o s a d a s 
c a r n e s , los cabe l l os d u r a d o s de las a l e g r e s y r o b u s t a s l a ­
v a n d e r a s que c a n t a b a n acompañándose c o n el r u i d o a c o m ­
pañado ("leí l a v a d e r o . 

A c a l l a paso que d a b a n las vacas met i éndose mas y 
m a s en l a y e r b a , s o n a b a n las c a m p a n i l l a s de c o b r e que 
l l e v a b a n c o l g a d a s a l pescuezo'; de vez en c u a n d o daban u n 
b r a m i d o a p a g a d o v o l v i e n d o la c a b e z a h i i e i a e l lado de l a 
c i u d a d c o n c i e r t a c lase de i n q u i e t u d . 

— M u c h o se t a r d a hoy B e r t h e , sus Vacas l a están l l a ­
m a n d o ; d i j o u n a de las lavanderas ; después , m i r a n d o a l 
r e d e d o r suyo añadió : 

— O y e , ¿ d ó n d e está Folíete, s u t e r n e r a negra? 

— ¿ T e p a r e c e que puede ese a n i m a l i l l o c a p r i c h o s o es. 
tnrs'e con las domas? N o ves que a n d a s i e m p r e v a g a n d o 
de u n l a d o 6 t r o , y B c r t h e no solo se l o p e r d o n a , s i n o 
que le pone e l o d i a r du c u e r o e n c a m a d o ) p a r a que s i l g o -
te s u c a m p a n i l l a . 

, — Y o sé m u y b i e n porque B e r t h e q u i e r e a sn t e r n e r a 
I ' u l l e l r mas que á las d e m á s , d i j o o t r a de las l a v a n d e r a s . 

Q u e d ó suspendido p o r un m o m e n t o el l a v a d o , y l a 
nías c u r i o s a preguntó : 

n o m b r e do recargos para el teatro de Oriente; p e r o 

e n c u a n t o á e l l o s n a d a t e n e m o s q u e d e c i r , p o r q u e o l 

Corresponsal e s t á e n e l c a s o d e juzgar a u n m e j o r q u » 

n o s o t r o s d e l a o p o r t u n i d a d y c o n v e n i e n c i a de s u s i l -
63 ÍÍ i i sno ' H i i i * • ' n i ; i-,'u, * u t 

p r e s i ó n . 

H a d e s a p a r e c i d o t a m b i é n p o r o r d e n d e l a J u n t a 

e l | p § d e a v e r i a m o d e r n a : t a m p o c o es es te u n v e r d a * 

d e i o i m p u e s t o , s i n o u n a r b i t r i o , c o n c e d i d o á n u e s i r . ) 

c o n s u l a d o , p a r a r e i n t e g r a r c o n s u s p r o d u c t o s a l c o m e r * 

c i ó d e C á d i z d e d o s p r e s t a m o s v o l u n t a r i o s h e c h o s e n 

s u p a r t i c u l a r a l g o b i e r n o , e l u n o e n e l a ñ o d e 1 7 9 7 , y 

e l o t r o e n e l de 1 8 0 5 . E l p r i m e r o f u é c r e a d o p o r u n a 

r e a l o r d e n e s p e d i d a e n 17 de M a y o d e 1 7 9 7 , p o r l a 

c u a l r e c u r r i ó S . M . á e s t e c o m e r c i o , p r o p o n i é n d o l e l a 

a n t i c i p a c i ó n d e f o n d o s , m e d i a n t e l a s u r g e n c i a s d e l a 

g u e r r a , q u e s o s t e n í a m o s c o n t r a l o s i n g l e s e s ; y e l s e g u n ­

d o p o r r e a l o r d e n d e 22 de F e b r e r o d e 1 8 0 5 c o n e l m i s ­

m o o b j e t o . E s t o s d o s p r é s t a m o s h a n s i d o d e s p u é s re,« 

c o n o c i d o s p o r e l E s t a d o , y l o s p r e s t a m i s t a s ó h a n l i ­

q u i d a d o , ó están l i q u i d a n d o a c t u a l m e n t e s u s h a b e r e s . 

C l a r o es q u e u n p r é s t a m o h e c h o a l E s t a d o d e b e s e r 

p a g a d o p o r l a n a c i ó n , y n o p o r u n p u e b l o e n p a r t i c u ­

l a r , y d e c o n s i g u i e n t e l a H a c i e n d a , n o d e b i ó s e ­

g u i r c o b r a n d o e l a r b i t r i o , q u e m a s q u e m e d i o d e 

p a g o , d e b i ó s e r , y f u é u n a g a r a n t í a p a r a l o s i n t e r e s a ­

d o s ; c u y a g a r a n t í a c e s ó n a t u r a l m e n t e , así q u e f u é 

d e c r e t a d a l a i n c o r p o r a e i o n . 

L a c u e s t i ó n d e l 1 0 p . § s o b r e l a s d u e l a s es m u ­

c h o m a s c o m p l i c a d a ; p o r e s t o , y p o r q u e se t r a t a d e 

u n r a m o d e c o m e r c i o d e g r a n d e i m p o r t a n c i a p a r a 

n u e s t r a p r o v i n c i a , p e n s a m o s t r a t a r l a e n a r t í c u l o s e ­

p a r a d o , y n o s l i m i t a r e m o s á d e c i r h o y , q u e l a s d u e l a s 

j a m a s h a n p a g a d o ese 1 0 p . g q u e p o r R e a l o r d e n d e 

— ¿ " o r qué B e r t h e t i ene esas p r e f e r e n c i a s c o n F o l l e t l e ? 
— ¿ P o r qué se l a r e g a l ó c h a q u e t i l l a , K e y s e r , e l h i j o 

d e l a r r e n d a d o r de O n a t e s O u c i t o R y k . K e y s e r , e l p i l o t o 
o s a d o . . 

— P o r eso s in d u d a B e r t h e nos sup l i c ó q u e c u i d a s e -
m a s de sus v a c a s b a s t a l a h o r a d e c o m e r . 

— S e h a i d o á d e s p e d i r de s u a p a s i o n a d o K e y s e r p o r ­
que d i c e n q u e e l b u q u e l l a m a d o W e s t e r l l i n - g i v e r t debe 
s a l i r de F l e s s i n g a 

— P o b r e m u c h a c h a , r e p l i c ó u ñ a d o las l a v a n d e r a s , 
estará m u y t r i s t e en e l Kermes p r ó x i m o , p o r q u e nad:< es 
mas f a s t i d i o s o q a e i r á u n a fiesta s i n su b i e n arafadu ; á « ! 
n u n c a h a y c o n i ju ien b a i l a r . 

— N o h a y n a d i e que os d é u n r a m i l l e t e de flores, ó 
u n a s o r t i j a , d i j o u n a que deb ía de ser coq i rera . 

— N i nad ie i ¡ue os presente u n s o p i c a l d o c a l i e n t o , n i 
h o l g o f f a sado , n i v i n o de España , a n a d i o ná&trlntonaL 

E n este i n s t a n t e o y e r o n c a n t a r á l o rej-os, y B e r t h e l a 
l e c h e r a se d e j ó v e r de allí á p o c o . 

E r a u n a l i n d a m u c h a c h a v i v a , a l i a y f o r n i d a , de m e ­
j i l l a s r e d u n d a s , b o c a de carmín , o jos a z u l e s , c a b e l l " -
r u b i o s > m e d i o e s c o n d i d o s b a j o u n a d o r n o do c a b e z a úV 
t e r c i o p e l o n e g r o - ; sus e n a g u a s e r a n e n c a r n a d a s - , su co'i -
p iño p a r d o } s obre e l c u e l l o b l a n c o y m u s c u l o s o ' l e v a b a 
U n y u g o de c u y o s estreñios pendía u n a a g a r r a d e r a a n c h a 
pe c o b r e que b r i l l a b a c o m o s i fuese de o r o . 

— B e r t h e > B e r t h e , d i j o t i n a de l a s l a v a n d e r a s , tú 
v a c a b l a n c a te h a l l a m a d o dos veces : -echará l a c u l p a á 
K e y s e r d e haberte e n t r e t e n i d o . 

' — K e y s e r , d i j o B e r t h e c o n alegría , r u b o r i z á n d o s e 
un p o c o , no m e r e c e K e y s e r p o r c i e r t o esa r e c o n v e n c i ó n . 
A esta h o r a estará r e c o n o c i e n d o los pasos de W o s y s o o l , 
p o r q u e d i c e n que h a n q u e d a d o c e r r a d o s p o r los b a n c o s 
de a r e n a . Subí á u n a a l t u r a á v e r á lo le jos su b a r q u i l l a 
que se d i v i s a allá abajo m u y d i s t a n t e . . . c o m o u n p u n t o 
en m e d i o d e l m a r inmediato á la e n s e n a d a de T i l g b o r k . 



1-1 d a J l i o d e l p r e s e n t e a ñ o se habla m a n d a d o q u e 

a d e u d a a n a l t i e m p o d e s u i m p o r t a c i ó n . E n e s i a l l e a l 

o r d e n a s e c s i g i a e l c u m p l i m i e n t o d e o t r a s m u y a n t e ­

r i o r e s , q u e n o e c s i s t e u e u n u e s t r a s o f i c i n a s . L o s i n t e ­

r e s e s l a s t i m a d o s c o n u n a d e t e r m i n a c i ó n t a n p o c o m e . 

d i t a d a , h a n a l z a d o l a v o z ; y d e s u s r e s u l t a s se h a n 

h e c h o i n f i n i t a s r e c l a m a c i o n e s . T a l e r a e l e s t a d o d e l a 

c u e s t i ó n a l t i e m p o de i n s t a l a r s e l a J u n t a . A l s u p r i m i r 

e s e 1 0 p . § n o h a h e c h o o t r a c o s a q u e d e s a t e n d e r s e de 

u n a R e a l o r d e n , c u y o s i n g u l a r c o n t e n i d o d á m o t i v o 

á c r e e r q u e se e s t e n d i ó e u u n s u p u e s t o d e l t o d o e q u i » 

T o c a d o . 

L e j o s d e i m p u g n a r a l Corresponsal p o r q u e l a s 

d o c t r i n a s e c o n ó m i c o - a d m i n i s t r a t i v a s , q u e i n d i c a e n 

e l a r t í c u l o de q u e n o s o c u p a m o s , s e a n d i f e r e n t e s d e 

l a s n u e s t r a s , n o s c o m p l a c e m o s e n a s e g u r a r q u e e s t a ­

m o s m u y d e a c u e r d o c o n e l l a s ¡ y q u e n a d i e r e s p e t a 

m a s q u e n o s o t r o s l o s i n t e r e s e s c r e a d o s , n i d e s e a c o n 

m a s a r d o r q u e s e e s t r e c h e n l o s l a z o s q u e u n e n & t o ­

d a s l a s p r o v i n c i a s d e l r e i n o , h a s t a q u e l l e g u e n S 

i d e n t i f i c a r s e d e t a l m a n e r a , q u e e l q u e j i d o m a s l e v e , 

l a n z a d o d e s d e e l m a s o s c u r o r i n c ó n d e l a P u n í n s u l a . 

e n c u e n t r e eco e n t o d a l a N a c i ó n . P e r o d e b e m o s Bei 
. >*iíítnQT* LsS(Í2:MI b o u í s i t a flt-u "!SV3'->iW 
j u s t o s , l a J u n t a d e g o b i e r n o d e C á d i z p i e n s a c o m o 

n o s o t r o s e n e s t a p a r t e : l o s a r b i t r i o s s u p r i m i d o s , t e n i e n ­

do t o d o s e l c a r á c t e r di locales, n o p u e d e n p e r j u d i c a r 

a l c o m e r c i o d e n i n g ú n p u n t o d e l r e i n o , n i e s t a b l e c e i 

u n p r e c e d e n t e p a r a q u e l a s d e m á s J u n t a s d e p r o v i n ­

c i a a l t e r e n e n p r o v e c h o p r o p i o l o s a r a n c e l e s , n i e l r é ­

g i m e n a d m i n i s t r a t i v o . 

L e j o s d e e s o l a e x i s t e n c i a d e t a l e s a r b i t r i o s e r a 

u n a m o n s t r u o s i d a d , así e n l o a d m i n i s t r a t i v o , c o m o en 

l o l e g a l ; p o r q u e en b u e n a teor ía n i e l p u e b l o d e C á ­

d i z , n i s u c o m e r c i o p o d r í a n e s t a r o b l i g a d o s á p a g a i 

p o r s i s o l o s u n e m p r é s t i t o h e c h o p o r e l G o b i e r n o , pa­

r a a t e n d e r á l a s u r g e n c i a s d e l E s t a d o ; n i CU t e a t r . 

c o m o e l de O r i e n t e ; n i u n c a n a l q u e n a d i e p e n s a b a 

e n c o n s t r u i r : y p o r q u e t a l e s a r b i t r i o s n o figuran en 

e l p r e s u p u e s t o , á p e s a r d e q u e a l g u n o s d e e l l o s se r e ­

c a u d a b a n p o r l a H a c i e n d a p ú b l i c a p a r a l a N a c i ó n ; n i 

p o d r í a n , uí d e b e r í a n s o s t e n e r s e , f u n d a d o s c o m o e s t a ­

b a n e n u n a s i m p l e R e a l o r d e n , sí se l e s q u i s i e r a d e s ­

p o j a r i n j u s t a m e n t e d e l c a r á c t e r d e l o c a l e s q u e h a n 

c o n s e r v a d o h a s t a h o y . 

E n o t r o l u g a r d e n u e s t r a s c o l u m n a s i n s e r t a m o s 

u n a R e v i s t a d o l o s P e r i ó d i c o s d e M a d r i d , d e l ú l t i m o 

C u a l q u i e r a d i r i a q u e e r a u n M a i f l y c o n sus a l a s b l a n c a s 
y s u c u e r p o n e g r o m e c i é n d o s e en las a g u a s . 

C u a n d o l e dec ía que estaba c o n K u p e r , r e p l i c ó 
r i é n d o s e u n a de las l a v a n d e r a s . 

— A y q u e r i d a s , d i j o B e r t h e s u s p i r a n d o , c u a n d o u n a 
m u c h a c h a t i ene a m o r e s c o n u n m a r i n o es p r e c i s o que 
se r e s i g n o á es tar c o n él m u c h a s veces c o m o es taba yo 
h a c e poco c o n K e y s e r , es d e c i r c o n e l p e n s a m i e n t o . Y 
m u y d i c h o s a c u a n d o n o e s t a l l a l a t e m p e s t a d , pues a u n ­
q u e esté a l a b r i g o s iente l a t o r m e n t a en el f ondo de su 
c o r a z ó n ; y sus l a b i o s están m u y frió» y m u y pálidos 
c u a n d o p ide á l a v i r g e n santísima que sa lve e l b a j e l . 

— - M u y c i e r t o es e s o , d i j o o t r a . P o r lo m i s m o he es­
c o g i d o p a r a n o v i o á W i l e m el t e j e d o r . . . N o de ja l a l a n ­
z a d e r a s i n o p a r a d a r m e e l b r a z o e l D o m i n g o . . Y a se vé 
n o t i e n e c o m o K e y s e r u n a e s c a r a p e l a e n c a r n a d a , u n a 
c a s a c a c o n g a l o n e s , n i u n a b r i l l a n t e c a d e n a de p l a t a a l 
c u e l l o . . . N o m e t r a e l i n d a s c a n c h a s n i h e r m o s o s pañue ­
l o s de las I n d i a s . . . P e r o á l o m e n o s lo veo todos los d i a s , 
y p o r las noches c u a n d o c r u j e l a t e m p e s t a d no t e n g o p e ­
s a d i l l a s ! . . . 

T i e n e s r a z ó n , C a t a l i n a , d i j o c o n t r i s t e z a B e r t h e . . . 
m a s va le u n t e j e d o r q u e teje l a s ve las que e l m a r i n o o s a ­
d o ]que las s u e l t a a l v i e n t o . . . 

D e s p u é s p a r a d i s t r a e r s e s i n d u d a de estos p e n s a m i e n ­
t o s , p r e g u n t ó B e r t h e á las l a v a n - l e r a s , n o t a n d o que su 
t e r n e r a f a v o r i t a había d e s a p a r e c i d o . 

¿ D o n d e e s t á F o l l e t e ? < H a c e u i u c h o t i e m p o q u e s e h a i d o ? 
T o d a v í a le h a b l a b a l a l e cb e r a , c u a n d o de r e p e n t e de l 

f o n d o d e l b o s q n e c i l l o q u e r o d e a b a el p r a d o salió u n h o m ­
b r e c o r r i e n d o á t o d o c o r r e r . 

H u i a t a n a s u s t a d o este h o m b r e q u e v i n o a c a e r en 
m e d i o de las l a v a n d e r a s . A s u s t a d a s a l p r i n c i p i o , l a n z a ­
r o n g r i t o s a g u d o - , p e r o r e c o n o c i e n d o en s s g u i d a á este 
per íouag ' e , s u c e d i e r o n a l e s p a n t o e s t rep i t osas r i s a s -

E a p t e i a l m e n t e B e r t h e , t a n e n c a r n a d a c o m o u n a c e r e -

c o r r e n , d o n d e d a m o s c a b i d a á l o s a r t í c u l o s m a s I m p o r ­

t a n t e s q u e c o n t i e n e n . 

E n l a i m p a r c i a l i d a d c o n q u e c o p i a m o s l o m a s i m ­

p o r t a n t e d e c a d a u n o , c u a l q u i e r a q u e s e a e P p a i l i d o 

á q u e p e r t o n e z e a y l o s p r i n c i p i o s q u e s o s t e n g a , e n ­

c o n t r a r á n u n a p r u e b a n u e s t r o s l e c t o r e s d e l o q u e 

h e m o s a f i r m a d o d e s d e e l p r i m e r d í a ; es d e c i r d e q u e 

n u e s t r o p e r i ó d i c o s e p a r á n d o s e de l a r e g l a g e n e r a l d e 

l o s q u o se h a n p u b l i c a d o h a s t a «I d i a , s e r á m a s b i e n 

q u e e l e c o ^ s e r v i l ' d e n i n g ú n p a r t i d o , u n m e d i o d u 

p u b l i c i d a d p u e s t o a l a l c a n c e d e t o d o s l o s i n t e r e s e s 

l e g í t i m o s q u e n e c e s i t e u d e d e f e n s a ; d e t o d a s l a s o p i ­

n i o n e s q u e n o s a l g a n d e l c í r c u l o d e l a l e g a l i d a d . 

N o es l a p r i n c i p a l , n i l a v e r d a d e r a m i s i ó n d e l o s p e ­

r i o d i s t a s , d í g a s e l o q u e se q u i e r a , i m p o n e r u n a o p i n i ó n 

á s u s l e c t o r e s c o n l a e n e r g í a d e s u s d e c l a m a c i o n e s D¡ 

c o n e l esp í r i tu e s c l u s í v o d o t o d o s s u s a r t í c u l o s y n o t i ­

c i a s . S u p r i n c i p a l d e b e r es p r e s e n t a r a l p ú b l i c o , d ía 

p o r d í a , l o s a c t o s d e l o s g o b e r n a n t e s , l o s c l a m o r e s d e 

l a o p i n i ó n , y l a s a c u s a c i o n e s d e l o s p a r t i d o s y l o s 

r e s u l t a d o s p r á c t i c o s y p o s i t i v o s d e c a d a s i s t e m a . K n 

v i s t a d e e s t o s d a t o s es fá c i l f o r m a r u n a o p i n i ó n m i s 

a o e r t a d a y m a s i s a e t a q u e l a q u e p m . d e t e n e r p o r b a s i 

e l f r á g i l c i m i e n t o d e l a s e x a g e r a c i o n e s de l o s p e r i o ­

d i s t a s . P o r l o d e m á s a s i c o m p r e n d e m o s n u e s t r o d e b e ­

r e s ; s i u q u e se e n t i e n d a d e m o d o a l g u n o q u e c e n s u r a ­

m o s l a c o n d u c t a d e q u i e n e s s i g u e n u n c a m i n o d i s t i n t o 

N o s o t r o s s o m o s p r i n c i p a l m e n t e ó r g a n o s de p u b l i c i d a d : 

e l l o s c a m p e o n e s d e s u s p r i n c i p i o s . 

mínistraclon que just i f iquen este preyocto. D 

nistracion decimos y node política; porque no * 

ni aun posible que el part ido hoy vencido I 

mores de ningún g ó n e r o , & los que domina l " 1 " ' 6 

i r a 

S e o u n n o s h a n a f i r m a d o , se o c u p a l a j u n t a d e g e -

b i e r n o e n d i s c u t i r s o b r e l a c o n v e n i e n c i a d e q u e t a i g a 

do e s t a c i u d a d u n a c o l u m n a q u o r e c o r r a l o s p u e b l o s 

de l a p r o v i n c i a . C o m o n o e s t a m o s e n t e r a d o s , t a n t o c o ­

m o f u e r a p r e c i s o , e n e l e s t a d o d e l o s p u e b l o s v n 

l a s r a z o n e s q u e p u e d a n m o t i v a r e s t a m e d i d a , n o p o d e ­

m o s e s p r e s a r u n a o p i n i ó n d e c i s i v a s o b r e s u o p o r t u n i ­

d a d , ó s u s i n c o n v e n i e n t e s . L o ú n i c o q u e p o d e m o s a s e ­

g u r a r es q u e p a r a l e g i t i m a r u n a d i s p o s i c i ó n s e m e j a n t e , 

q u e t a n t o s g a s t o s o c a s i o n a y q u e i n s p i r a t a n t a s a l a r ­

m a s f u n d a d a s ó i n f u n d a d a s á u n g r a n n ú m e r o d e p e r ­

s o n a s , se n e c e s i t a n m o t i v o s m u y p o d e r o s o s , s i n o t a l a ­

m o s e n g a ñ a d o s l a s tesorer ías de es ta p r o v i n c i a n o p r e i e n 

t a n e l a s p e c t o m a s a l a g i i c u o , y es c o s a s a b i d a q u e es ­

t a s c o l u m n a s o c a s i o n a n g a s t o s c r e c i d o s : p o r o t r a p a r ­

te v o l v e m o s á d e c i r q u e a c a s o m e d i a n r a z o n e s do a d -

s a , n o e r a dueña de s i m i s m a , señalando ú Fo l íe te (pues 
s u f a v o r i t a , después d e h a b e r cnusado e l t e r r o r de a q u e l 
h o m b r e , s e g u í a a l e g r e m e n t e sus h u e l l a s . ) 

A l v e r á F o l í e t e , esc lamó l a l e c h e r a . V i r g e n S a n t a ! 
M . H e r c u l e s , ¿ c o m o es pos ib l e que os hayáis a s u s t a d o . . . 
de u n - i i . i i n . d i t - . c o m o este? v a y a , v a y a , t'i v u e s t r a e d a d , 
u n o f i c i a l . . . ¡ Q u é v e r g ü e n z a ! u n a t e r n e r a quo e s c a s a m e n ­
te t e n d r á o c h o m e s e s , que n i a u n le h a n a s o m a d o los 
p i t o n e s . 

P e r o m a r c h a o s de nquí, M . H é r c u l e s , nos estai« 
p i s o t e a n d o t o d a n u e s t r a r o p a . . . e s c l u m a r o n las l a v a n d e ­
ras d e j a n d o de re írse , y h a c i e n d o l o s m a y o r e s es fuerzo» 
p a r a e c h a r a q u e l pesado que se había r e f u g i a d o en m e ­
d i o de e l l a s . 

M i r e V . , d i j o u n a de las m u c h a c h a s . be a q u i he ­
c h o p e d a z o s b a j o v u e s t r o s p ies u n g r i ñ ó n de l a señora 
B a l b i n e . V a á q u e r e r s a c a r n o s l o s o jos e l a m a de g o b i e r ­
no de s u papá ; p e r o c o m o es V . , M . H é r c u l e s , e l h i j o 
del a m o , q u i e n h a h e c h o esa fechor ía , de s e g u r o se apa ­
c i g u a r á l a p o b r e m u g e r . 

M . H é r c u l e s se q u e d ó i n m ó v i l , f a s c i n a d o p o r l a v i s ta 
de s u e n e m i g a I ' n l l e t e , q u i e n se p u s o á p a c e r t r a n q u i l a ­
m e n t e ; entonces la» l a v a n d e r a s se v i e r o n prec i sadas á 
h a c e r - u s o de l a f u e r z a p a r a e c h a r á este i n t r u s o de aquel 
s i t i o , l o que c o n m u c h o t r a b a j o c o n s i g u i e r o n . 

M . H é r c u l e s e r a u n j o v e n de u n o s 2 5 a ñ o s , a l to y 
d e l g a d o , sus cabe l l os e r a n de u n r u b i o que t i r a b a á co­
f r e , sus o jos de u n a z u l c l a r o ; t e n i a un a i r e poco s u e l t j . 
E n sus fa c c i ones no se advert ía n a d a no tab le n i de feo n i 
de h e r m o s o ; l a e s p r e s i o n de su r o s t r o e r a d u l c e y t i u i i -
d a . L l e v a b a m e d i a s g r i s e s , c a l z o n e s y casaca de paño 
v e r d e b o r d a d o s c o n t r e n z a s lio c o l o r de naranja, un s o m ­
b r e r o a d o r n a d o de p l a t a c o m p l e t a b a su Uniforme J p o r ­
q u e H é r c u l e s e r a a b a n d e r a d o de l r e g i m i e n t o 17 de i n ­
fantería h o l u n d e s a . A u n q u e e r a de o r i g e n f rancés , c o m o 
l o e s p l u y u c m o s m u y p r o n t o , s e r v i a á l o s estados g e n e r a -

A s e g u r a n p o . t a m b i é n q u e n o „ . y u n i f o r m i d . 

l o s i n d i v i d u o s d e l a J u n t a a c e r c a de l a • f 

ñ e r a de o r g a n i z a r e s t a c o l u m n a . " e j ° r n " ' 

H a corr ido hoy entre algunas persona, 1, 

de que los minis tros habísn salido do Valenci i ii 

ta para M a d r i d después de dejar a r r r e g | . . U , t J Ü Í 
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dificultades pendientes. E s t a noticia os un» d e l , , , 
satisfactorias que so pudieran di fundir y «i f¿ c i l 

ascenso ¿ lo que ú todos agrada . P o r desgra.cisc V l t ( 

de e s a c l l t u d . L o s que lo di fundieron N ref« r„, < 
vapor l legado do V a l e n c i a , y en e l dia de ayer M|| . 
n inguno . 

P o r lo domas no podemos t a r d a r e n t..,-.r 

cimiento» de l i s resoluciones que se bajan tomadog<f 
los hombres ¡i quietie* os la hoy d ia confiada U i W l 

de l a nación. 

L a J u n t a d e g u b i e r o o k a d e b i d o o c u p a r o n H l u 

ú l t i m a s s e s i o n e s d e l a e t p o s i t i o n d e vatMcutut . 

c i a n t e i d e e s t a c i u d a d q u e ¡ o s e r t a m o s en uu.nto wj. 

m e r o d e a y e r . U b j e t o d e b e s e r de grevl i í rn i» uitAiu., 

c l o n e s y d e m u y d e t e n i d a d e l i b e r a c i ó n u u asusto di 

t a n t a i m p o r t a n c i a . P e r o de t o d o s m o d o s Is «Incisa 

n o d e b e p o s t e r g a r s e . 

A c e r c a d e l l i p . g d e f o r t i f i c a c i ó n , que no t i » , 

b r a s i n o en C á d i z , h a r e m o s uní s o l a observación. .Ew 

f o r t i f i c a c i o n e s , e s a s m u r a l l a s q u e r o d e a n á e i t s p l u t 

se h a n l e v a n t a d o e n b e n e f i c i o d e t u s habitantes ó « 

p r o v e c h o d e l a d e f r n s a g e n e r a l d e l r e i n o ? S i «t sala 

r u b e n e f i c i o d r | p u e b l o , d e s d a l u e g o t o puede un. 

s e n t i r e n q u e l a s l o r o p c i u d e t d e l h i b i e r n o y «I loflj. 

j o d e l t i e m p o a b r a n u n a n u e v a b r e c h a c a d a dis ••i ir, 

i n ú t i l e s b a l u a r t e s . L a a f o r t i f i c a c i a n e t en el sisteau 

s c t u s l d e g u e r r a n o t i m e n m a s q u e u n t o l o mullido; 

l o s l i t i o s ; v e n t a j a n a d a e n v i d i a b l e p a r a u n í poblicioe. 

S i p o r el c o n t r a r i o r t a t f o r i i f i c a o i o n e t i o n <U u:i< 

l i d a d n a c i o n a l : i i t o n u n m e d i o e s t r i l é g i c o dr defen­

s a d e l r e i n o . e n t ú n c e t c o s t é e n t e p o r e l prewpimto 

g e n e r a l d e l a n t e i o n . 

l e í de loe P a ' n e s t l o j o » , q u e tenían cntónce i por Sül«< 
d e r fi G u i l l e r m o V . , p r i n c i p e d r O r a n f * . 

V o l v i ó n r . • . . i i a r e l l a v a d e r o y B e r i l i o s c s p r c i i i o h i 
l l e n a r sus tarro» de c o b r o c o n u n í leche eremos»;» -
b i e r l a de e s p u m a . 

V i e n d o quo l a l e c h e r a a c a r i c i a b a á Pol lete , Hernia 
r e c o b r ó á n i m o y d i j o c o n u n a v o s b a l b u c i e n t e de emoci* 

— E s c u c h e n V i l » . , t vñor i las L o confieso , U»J> 
a b o r r e c i m i e n t o ú las vacas y s o b r e t odo ñ los vscis *• 
g r a s y m a s que n u n o a c u a n d o m e persiguen, 

— ; Y a l p e r r o g r a n d e b l a n c o d e l c a r n i c e r o Stednun. 
M . Hércu le » ? p r e g u n t ó l a m a l i c i o s a B e r t h e ¡ilutad» 
s in d u d a IÍ a l e o n a o t r a a v e n t u r a . 

— L o conf ieso , t e n g o también aversión á les perro» 
b l a n c o s , s o b r e t o d o c u a n d o m u e r d e n , respondió Bef-
c u t e s . 

— Y a l l o r o a z u l y a m a r i l l o q u o m e h a traído Kejsef 
de A f r i c a , a ñ a d i ó B e r t h e . 

— D e t e s t o d e l m i s m o m o d o á l o s l oro» azules y M * 
r i l l o s , c n a n d o t i e n e n p i c o s a f i l a d o s c o m o navajas y d u r o S 

c o m o tenaza» , d i j o H é r c u l e s . 
— K s d e c i r q u e tenéis m i e d o fi t odo» los animales .^ 

puso l a l e c h e r a ; . . . V . , s e ñ o r , q u e l l e v a p l u m a y espío»-
— N i l a espar la n i lo» p l u m o s t i e n e n nada que«« 

c o n e i t o l 8 i las v a c a s , l os p e r r o s y los loros me de­
j a s e n en paz , n o sería y o p o r c i e r t o q u i e n iría á " " l u l * ' 
t o r i o s , d i j o H é r c u l e s c o n u n a c a l m a l l e n a do magestao. 

E s t a a r e n g a f u é a c o g i d a p o r los olegres lavsnderii 
c o n g r a n d e s r i s o t a d a s . e 

V i e n d o el poco é x i t o do su e l o c u e n c i a , llorenl«» Q 
t e n i a pocas g a n n s de p e r m a n e c e r en l a p r o x i m i d a d de rO ; 
te , t a d i r i g i ó g r a v e m e n t e bacín F l e s s i n g a ] eclimdotra» 
de vez en c u a n d o a l g u n a m i r a d a l l e n a de i i i ie j l r tun-

Ahora diremos porque reunión da ostrañas circu 
t a n c i a s h a b í a ' H é r c u l e s l l e g a d o á ser o f i c i a l . 

(Ato continuara) 
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p e r i ó d i c o d e la o p o s i c i ó n a c e r c a d e l n u e v o m i n i s ­

t e r i o . 
" T e n e m o s p o r fin m i n i s t r o s L o s señores D u q u e de l a 

V i c t o r i a , F e r r e r , G ó m e z B e c e r r a , C o r t i n a , F r i a s , y 
Chacón h a n s a l i d o a y e r p a r a V a l e n c i a . A u n q u e d u d a n 
a l g u n o s de l a aceptación d e l S r . G a m b o a • e » t o no p u e d e 
ser ningún obstáculo p a r a l a m a r c h a d e l g a b i n e t e : e l S r . 
S u r r a ó e l S r . M a r l i a n i podr ían s u s t i t u i r l e , 

" E l m i n i s t e r i o f o r m a d o , dos p r e g u n t a s o c u r r e n n a ­
t u r a l m e n t e , u t odo e s c r i t o r de b u e n a f e . ¿ Q u é r e p r e s e n t a e l 
m i n i s t e r i o ? ; Q n é h a r á el m i n i s t e r i o ? 

" R e s p e c t o á l a p r i m e r a , á l a s igni f icación de l g a b i n e t e , 
es de s e g u r o m u y fácil e l c o n t e s t a r . L a m a y o r p a r t e de 
las personas que lo c o m p o n e n son c o n o c i d a s m u c h o t i e m ­
po hace d e l públ i co , y h a n r e p r e s e n t a d o u n p a p e l pol í t ico 
en los dest inos de l u n a c i ó n . E l D u q u e de l a V i c t o r i a , e l 
S r . f e r r e r , e l S r . C o r t i n a , e l S r . G ó m e z B e c e r r a n o 
Imn m e n e s t e r n u e s t r o s c o m e n t a r i o s p a r a ser e s t i m a d o s oo-
ino h o m b r e s públ i cos en 1 8 4 0 . 

" L a p r e s i d e n c i a te vé d e s t i n a d a a l p o d e r m i l i t a r . D e s ­
de 1SII8 le c o r r e s p o n d í a de h e c h o : desde entonces h u ­
b i e r a s idu de desear que l a e jerc iese ! on e l d i a n ingún o t r o 
l y j d c r a l c a n z a á disputársela. 

" L a y ¡ cn .pre i ¡donc ¡a , q u e se c r e a n u e v a m e n t e , y e l 
m i n i s t e r i o de B o t a d o , se c o n f i e r e n a l p r e s i d e n t e d e l a . T u n ­
t a de M a d r i d - N a d a i m p o r t a que en e l d e c r e t o n o se i n ­
c l i n a este t ítulo; es u n h e c h o n o t o r i o , d o l o s que se v e n , 
y no pueden n e g a r s e , E l S r . F e r r e r , quo o t r a s vece» ba 
figurado c o m o c a n d i d a t o p a r a l a H a c i e n d a , y que s i e m p r e 
había g o z a d o en s u p a r t i d o de l a cons iderac ión que p r e s ­
t a n las r i q u e z a s y unas m a n e r a s aristocrát icas , se h a v is to 
IDOS e l evado que n u n c a , desde q u e , A l c a l d e p r i m e r o de 
M a d r i d , pe c o l o c ó á l a c a b e z a d e l p r o n u n c i a m i e n t o , L o s 
hechos h a n v e n i d o á r e a l z a r l e á su n u e v a d i g n i d a d : n o p u e ­
do p a r e c e r i n c o n v e n i e n t c q u e este S e ñ o r o c u p e el m i n i s t e ­
r i o de E s t a d o , después que l a p r e s i d e n c i a e s t a b a o o n f e r i d a 
a l D u q u e de l a V i o t o r i a . 

" E l S r . G o m e * B e c e r r a h a s ido antes de a h o r a m i n i s ­
t r o de G r a c i a y J u s t i c i a . C o m p a ñ e r o d e l S r . M e n d j z a h a l 
e n s u p r i m e r g a b i n e t e , e r a d o s e g u r o e l m a s e n a l t a d a de 
a q u e l l a c o m b i n a c i ó n . L o s c a m b i o s y r e m o o í o n e s en l a m a ­
g i s t r a t u r a lo p r o d u j e r o n u n a t r i s t o c e l e b r i d a d . M a g i s t r a ­
d o , después , d e l t r i b u n a l s u p r e m o , so lo se h a h e c h o n o t a ­
b l e p o r u n a opinión ó deseo quo s i n c e r a m e n t e a l a b a m o s ; 
e l dq s o p a r a r l a pol í t ica e n t e r a m e n t e d e l o r d e n j u d i c i a l . 
C u a l e s q u i e r a que sean n u e s t r a s o p i n i o n e s sobro o t r a s doc ­
t r i n a s de S . E . , a s e n t i m o s c o m p l e t a m e n t e á l a que a c a ­
b a d o i n d i c a r t e . 

" R é s t a n o s d o o i r a l g u n a s p a l a b r a s do l soñor C o r t i n a . 
E n n u e s t r a o p i n i ó n , oslo e» ol h o m b r o hábi l , e l h o m b r e g o ­
b e r n a n t e d e l m i n i s t e r i o , de t a l e n t o c l a r o p i r a c o m p r e n -
d e r , do v o l u n t a d o n ó r g i c a p a r a d e c i d i r , de s u t i l e z a , d j a g i ­
l i d a d , íbamos á d o o i r do a s t u c i a , p a r a p r o v e e r y o o n d i i c i r 
c u a l e s q u i e r a o p e r a c i o n e s , e l señor C o r t i n a reúno c i r c u n s ­
tancia» i m p o r t a n t e s o n e l puesto ú que »o ve d e s t i n a d o . 
N o s o m o s sus a m i g o s p q h t i c o s , po ro lo d e b e m o s j u s t i c i a , 
y no p e n s a m o s negárse la . 

" L a h a b i l i d a d d e l señor C o r t i n a , s obre t o d o , h a s o r ­
p r e n d i d o á pincha» p e r s o n a s . E i i e f c q t o , no so c o n c i b o , ó 
c u e s t a t r a b a j o c o n c e b i r , c o m o o l c o m p a ñ e r o d e l g e n e r a l 
C ó r d o v o , e l d i r e c t o r d e l g e n e r a l N a r v o o s en puede 
ser t a n fác i lmento c o m p a ñ e r o d e l D u q u e de l a V i o t o r i a , 
en 1 8 1 0 . I ' I T U esa h a b i l i d a d t i ene sus secro tos , y o b r a sus 
m i l a g r o s , quo e l v u l g o do las gentes n o a l c a n z a m o s fi 
d i s c e r n i r . 

" C o m o q u i e r a q u e s e a , l a e x i s t e n c i a d e l señor C o r t i n a 
e n e l g a b i n e t e no p o d r á m e n o s do ser f e c u n d a e n h e ­
c h o s i m p o r t a n t e s . S . E . es no s o l o u n h o m b r e de o r d e n 
m a t e r i a l , s i n o que c o n o c e m o s ponas p e r s o n a s q u e l o sean 
e m i n e n t e m e n t e . L o c u a l n o es d e c i r do n ingún m o d o que 
l o s p r i n c i p i o s que p r o f e s a sean p r i n c i p i o s de o r d e n , s i n o 
que hay u n a c o n t r a d i c c i ó n e n s u t e m p e r a m e n t o y sus d o c ­
t r i n a s , que y a e s p l i c a r e m o s ú p r o b a r e m o s á e s p l i c a r a l g u ­
n a v e z . 

" E l m i n i s t e r i o , en s u m a , r opvesenta a d m i r a b l e m e n t e 
l a s i tuación, c o n s u p o d e r m i l i t a r a l a c a b e z a , c o u sus e l e -
m e n t o e d e m o c r á t i c o s t r i u n f a n t e s , c o n sus p r e o c u p a c i o n e s 
j u d i c i a r i a s , c o n e l d e s o r d e n que nos c o r r o e , y c o n esa n e -
c e s i d a d d c o r d e n m a t e r i a l que r e c l a m a l a c iv i l i zac ión m o ­
d e r n a , y l a r i q u e z a o s e e n d o n t e d e los E s t a d o s , 

" U n so lo p u n t o nos p a r e c e que n o se h a t e n i d o en c o n ­
s iderac ión a l f o r m a r l e . F igúrasenos q u e se h a o l v i d a d o 
u n m o m e n t o l a e x i s t e n c i a de las p r o v i n c i a s v a s c o n g a d a s , 
y l a cuest ión f o r a l que posa s o b r o a q u e l pa i s . ¿ E r a pos ib l e 
s i n o , que no se r e c o r d a s e n los antecedentes de v a r i o s de 
los m i n i s t r o s sobre este p u n t o ? ¿ E r a p o s i h l e , p a r a no h a ­
b l a r de Otros , que n o se hnb iese v i s to en o l S r . F e r r e r u n 
a n t i g u o y e n c o n a d o a d v e r s a r i o de los f u e r o s ? N o q u e r e m o s 
i n s i s t i r s obre este p a r t i c u l a r , p e r o d e p l o r a m o s s i n c e r a ­
m e n t e c u a n t o p u e d e a b r i r m n j c e r r a d a s h e r i d a s , a h o r a 
m i s m o que de n u e v o se están a b r i e n d o t a n t a s o t r a s . 

" D e l o que hará e l m i n i s t e r i o nos o c u p a r e m o s o t r a d i n , 

L a d i s i d e n c i a e n t r e l a G A C P . T A , q u e os ó r g a n o d e 

l a J u n t a de M a d r i d , y e l E c o , q u e r e p r e s e n t a o t r a 

f a c c i ó n de l o s p r o g r e s i s t a s , se e c h a d e ver e n e l s i 

g u í e n t e a r t i c u l o . 

" H a g a m o s u n a l i g e r a r e m i n i s c e n c i a ds los p r i m e r o s 
pasos d e l a l z a m i e n t o , y d e l c u r s o que h a l l e v a d o hasta 
a h o r a , j c o n v e n d r á n de b u e n a fé cuantos la. t e n g a n , en 

q u e e l ob je to de l o s p a t r i o t a s h a s ido i m p o s i b i l i t a r l a s 
r e a c c i o n e s , d e s g r a c i a d a m e n t e e s p e r i t n e n t a d a s , p o r m e ­
d i o de u n a r e g e n c i a s e g u r a y a m i g a , y du unas C o r t e s 
m e j o r c o n s t i t u i d a s p a r a que se r e a l i c e n las r e f o r m a s que 
e l p u e b l o h a m e n e s t e r . S i n estas y o t r a s bases c a r d i n a l e s 
¿qué valía u n m i n i s t e r i o p o r b u e n o que fuese? N i a u n 
ba jado d e l C i e l o podía c o r r e s p o n d e r á su misión, t e n i e n d o 
el i n s u p e r a b l e e s t o r b o de u n senado r e p r e s e n t a n t e de i n ­
tereses ar is tocrát i cos c o n t r a r i o s a l p r o c o r n u n , y e l c o n ­
t i n u o e m b a r a z o de l a r e g e n t e , n a t u r a l a l i a d a d e l a l t o 
c u e r p o y d e c i d i d a p o r s u esp í r i tu , 

" T a n unánime y g e n e r a l e r a esta c r e e n c i a que en l a s 
a l o c u c i o n e s y bandos de las j u n t a s , en las e spos i c i ones y 
en t o d o g é n e r o d u e s c r i t o s está espresa l a ¡dea de q u e 
esta t e r c e r a insurrecc i ón n o h a de so focarse c o m o las 
o t r a s dos , oon p r o m e s a s , o o n esperanzas , c o n m i n i s ­
t e r i o que t odo lo o f r e z c a . A mas de h o m b r e s h e m o s p e ­
d i d o s in cesar h e c h o s , c o s a s , s e g u r i d a d e s . 

" P u e s c u a n d o en t a l c r e e n c i a heinqs v i v i d o , s u c e d e 
que los c o m i s i o n a d o s de las p r o v i n c i a s , l a j u n t a de M a ­
d r i d y s u a y u n t a m i e n t o c o n s t i t u c i o n a l p r e s e n t a n a l d u . 
-que de l a V i c t o r i a u n p r o g r a m a ouyas p r i n c i p a l e s bases 
son Regencia, Cortes , Camarilla y Ministerio, y S . E . 
a d m i t e c o n satisfacción, tajes s e n t i m i e n t o s , a c o r d e s c o n 
los s u y o s , 

" H a s t a esto m o m e n t o , l e j os de d e b i l i t a r s e el p e n s a ­
m i e n t o g e n e r a l , l e v e m o s r o b u s t e c i d o c o n l a a y u d a de l c a u ­
d i l l o p a c i f i c a d o r y a que habíamos l a m e n t a d o la f a l t a de l a 
c e n t r a l . T o d o s h e m o s a v i v a d o l a e s p e r a n z a de v e r p o r t é r ­
m i n o de esta c r i s i s n o m b r a d o s co - regentes ó n u e v a r e g e n ­
c i a , c o n v o c a d a s u n a s C o r t e s c q q poderes e s p e c i a l 8 p a r a 
r e v e c r el p a c t o , d e s t r u i d a l a c a m a r i l l a , y o r g a n i z a d o u n 
m i n i s t r o de c o n f i a n z a , e n c a r g a d o de sostener las p r e c e ­
dentes bases , a s u n t o de s u p r o g r a m a . 

" P e r o h a s u c e d i d o e l n o m b r a m i e n t o d e l m i n i s t e r i o 
s in t r a t a r todavía de los p u n t o s m a s g r a v e s ; y c o n esta 
mínima p a r t e d e l p r o g r a m a n a c i o n a l q u i e r e n p e r s u a d i r 
a l g u n o s que t o d o está t e r m i n a d o , que nada resta ya que 
hacer, que se h a l q g r a d o ol fin qqe se p r o p u s o e l p u e b l o . 

" N o nos a d m i r a r l a este l e n g u a g e en u n p e r i ó d i c o 
r e t r ó g a d o , s i no v i é ramos qt;o p a r a u s a r l o se a p o y a en 
un párrafo do l a Caceta, tínico p a p e l o f i c i a l , que h o y 
está bajo l a i n m e d i a t a d e p e n d e n c i a de l a j n n t a p r o v i s i o ­
n a l de M a d r i d . N o e n t e n d e m o s e l p á r r a f o en cuest ión 
c o m o n u e s t r o c o f r a d e , y p a r a c o n v e n c e r s e de que l a j u n 
t a no p u e d o o reor es ta c o n t i e n d a t e r m i n a d a , b a s t a r e c o r ­
d a r su q u i n t a base , en que p r o m e t e n o d e j a r las a r m a s 
d é l a m a n o h a s t a v e i ' a s o g u r a d a s las c o n s e c u e n c i a s de ! 
l e v a n t a m i e n t o , E s t a s c onsecuenc ias no son m e r a m e n t e 
e l m i n i s t e r i o , 

W A u n m a s que las c i tas r e f e r i d a s , nos e m p e ñ a á t r a ­
t a r de este a s u n t o l a v o z que se q u i e r e hace;- c u n d i r de 
que y a está t o d o a r r e g l a d o y c o n c l u i d o , p o r q u e m e d i a el 
i l u s t r e g e n e r a l , quo |o hará t o d o , s i n n e c e s i d a d de m a s 
j u n t a s n i e s f u e r z o s n a c i o n a l e s , 

" E s t a espec ie , mañosamente o s t e n d i d a , t i one s i n d u 
d a o r i g e n do gei)tos e n e m i g a s , ó de h o m b r e s o a n s a d i -
zos y d é b i l e s , q u n a n s i a n ocasión de d e j a r l a carera y los 
c o m p r o m i s o s ; p e r o s u t e n d e n c i a y r e s u l t a d o s p u d i e r a n 
«er funestos á h a l l a r aoogida, e n t r e los p a t r i o t a s p r o n u n ­
c i a d o s . 

' ' E s f a l so , falsísimo que h a l l a m o s h e c h o l o qup nos 
p r o p u s i m o s en 1'" do S e t i e m b r e . V a m o s p o r e l c a m i n o 
que c o n d u c e á esc fin; h e m o s d a d o en e l u n p a s o , que 
t a l vez no d e b i ó se r o l p r i m e r o , p e r o a u n r e s t a n o t r o ' 
mas a b a l i z a d o s y difíciles, quo p u d i e r a n m a l o g r a r s e y e n ­
t o r p e c e r n u e s t r a m a r c h a . ¿Quien es c a p a z de saber l a -
c o m p l i c a c i o n e s quo todavía sucederán sobre r e g e n c i a y 
córte-s? ¿y q u i e r e n que s i n t e r m i n a r estas dos quest iones 
d e j e m o s l a a c t i t u d ? N o l o l o g r a r á n , 

' ' L a s j u n t a s p r o v i n c i a l e s , los m i l i t a r e s q n e so h a n 
c o m p r o m e t i d o y los l i b e r a l e s todos deben es tar m u y a l e r ­
t a sobro este p u n t o . N o p o r desconf ianza, en el g e n e r a l 
E s p a r t e r o y sus c o l e g a 3 , s i n o p o r q u e los in tereses de u n a 

nación de doce m i l l o n e s de a l m a s j a m a s p u e d e n d e s c a n ­
s a r en l a p r o b i d a d y c o l o de seis ó s iete h o m b r e s , que son 
m o r t a l e s , f a l i b l e s , y sugetos c o m o todos á e r r o r e s y e q u i -
v o c a o i o n e s . P a r a que se fiase n u e s t r a suer te á p o c a s p e r ­
sonas , e s cusado e r a el g o b i e r n o r e p r e s e n t a t i v o , en que 
l a m a y o r i a m a n d a y e l p u e b l o es s o b e r a n o . P a r a m u d a r 
l a supremac ía de l a v o l u n t a d de u n h o m b r e ó m u g e r ó 
l a de o t r o h o m h r e , vanos f u e r a n l o s s a c r i f i c i o s p o r i n s t i ­
t u c i o n e s sabias y l i b r e s , ' 1 

E l CORRESPONSAL se o o u p a e n e x a m i n a r y r e b a ­

t i r e l f a m o s o p r o g r a m a de L o g r o ñ o , y a c e r e a d e l m i ­

n i s t e r i o y de l a s i t u a c i ó n d i c e l o s i g u i e n t e , 

" C r e a d o e l m i n i s t e r i o de 3 de O c t u b r e b a j o l a s I n s p i ­
r a c i o n e s d e l p a r t i d o que h a l l e v a d o á cabo e l a l z a m i e n t o , 
c o m p u e s t o de p o r s o n a s q u o h a n hecho en él u n p a p e l m u y 
p r i n c i p a ] , hal lándose á s u frente e l d u q u e do l a V i c t o r i a 
qqe r e u n e l a s simpatías, e l p r e s t i g i o y e l vo to espl íc i to de 
l u s q u e h a n t o m a d o las a r m a s p a r a s o s t e n e r l e , es interés 
s u y o b i e n e n t e n d i d o no p o u e r obstáculos á l a n u e v a a d ­
min is t rac ión , y antes p o r el c o n t r a r i o f a c i l i t a r l e los m e ­
d ios de g o b i e r n o q u e neces i ta p a r a p o d e r s e d e d i c a r á l a 
conso l idac ión d e l o r d e n púb l i co , v a l d e s a r r o l l o de las 
m e d i d a s qne h a n de j u s t i f i c a r l a e s c e l e n c i a de las d o c t r i ­
n a s p r o c l a m a d a s c o m o m a s á p r o p ó s i t o p a r a l o g r a r l a 
p r o s p e r i d a d de l pais en lo i n t e r i o r , s u i n d e p e n d e n c i a en e l 
e s t e r i o r . 

" N o s o t r o s a g u a r d a m o s c o n ans ia e n t r a r c u esto t e r j 
r o ñ o , p a r a p r o p o n e r en él c o n l a s i n c e r i d a d , c o n s t a n c i a é 
i n d e p e n d e n c i a que hasta a h o r a lo hemos h e c h o , l a ^ u K g e n -
tes r e f o r m a s que ex i j a l a pública adminis trac ión , r e f o r m a s 
s i n las c m d o s no pasarán de i l u s i o n e s las e s p e r a n z a s m e , 
j a r f u n d a d a s , 

" E n t r e t a n t a pn?an Jos d i a s y n a d a s » a d e l a n t a sí y ^ 
o es q u e se r e t r o c e d e en a l g u n a s m a t e r i a s i n t e r e s a n t e s 
n b i e n púb l i c o , p p r e l d e s c o n c i e r t o é imprevis ión con, 
a l q u e e n a lgunas ! p r o v i n c i a s se p r o c e d í . ' 

" T é n g a l o m u y p r e s e n t e los h o m b r e s q u e se h a l l a n a l 
f r e n t e de los sucesos ; s obre los cua les r e d u n d a r á l a g l o ­
r i a u n d i a , ó pesará l a t e r r i b l e r e s p o n s a b i l i d a d de las c q n r 
s e c u e n c i a s de sus a c t o s , " 

—— "»"••" ••— "• i •• _ i» 

N O T I C I A S E S T J R A W C T E K A S . 

F r a n c i a , 
IDEM 2 D E Q P T U B I t S . 

D e l T I M E S c o p i á r n o s l a s s i g u i e n t e s o b s e r v a c i o n e s , 
d i g n a s d e n p t a r s e . . 

" N o h a b r í a l ími tes á l a e s p l o s i o n d e i n d i g n a c i ó n 
d e l p a i s , s i p o r a l g ú n a c o n t e c i m i e n t o d e s g r a c i a d o n o * 
m e t i é s e m o s e n u n a g u e r r a q u e n o p u e d e t e n e r p r e t e s -
to d e h o n o r ó de i n t e r é s n a c i o n a l , q u e n o s o l o h u b i e ­
r a p o d i d o e v i t a r s e , s i n o q u e l a a r r o g a n c i a , l a i m p r e v i -
s i o n y l a l i g e r e z a podr ían s o l a s h a b e r p r o v o c a d o . H a c e 
y a m u c h o t i e m p o q u e e l d u q u e de W e l l i n g t o n e l e v ó s u . 
v o z p o d e r o s a p a r a d e c i r á l o s m i n i s t r o s rje S . M . " P r o -
t.eged l a ' .Turquía p e r o g u a r d a o s b i e n d e c o n t e n d e r 
c o n l a F r a n c i a . " M i e n t r a s m a s . c o n s i d e r a m o s l a s p r o < 
p o s i c i o n e s q u e M e h e r r i e t - A l í , s e g ú n e l p a r e c e r de la. 
F r a B c i a , h a h e c h o á l a P u e r t a , m a s n o s c o n v e n c e m o s 
q u e n o s o l o s e r i a u n a l o c u r a d e s e c h a r l a s , s i n o q u e 
e l l a s e f e c t u a r í a n u p a r r e g l o m a s v e n t a j o s o a u n p a r a 
l a T u r q u í a , q u e e l q u e t r a e r í a e l s u c e s o d e l a s o p e r a ­
c i o n e s m i l i t a r e s d e l o s a l i a d o s y l a c o m p l e t a d e r r o t a 
d e l B a j á . 

" D e a l g u n o s a ñ o s a c á , l a po l í t i ca d e l a E u r o p a h a s i ? 
d o g a r a n t i z a r á l a T u r q u í a c o n t r a t o d a a g r e s i ó n q u e 
h u b i e r a p o d i d o d a r á l a R u s i a u n p r e t e s t o p a r a a m p a ­
r a r l a c o n s u p r o t e c c i ó n , E l t r a t a d o de J u l i o s i d o s i d o 
c o n c e b i d o e n e l e sp í r i tu d e e s t a p o l í t i c a , y se q u i e r e 
q u i t a r l a S i r i a a l B a j á p o r q u e e n s u s m a n o s ser ía un, 
m e d i o de u s u r p a r s i n c e s a r l o s d o m i n i o s d e l a P u e r t a 
O t o m a n a , 

" L a o c u p a c i ó n de l a S i r i a , p r o v i n c i a t a n d i s t a n t e 
d e l c e n t r o d e l i m p e r i o , n o es e n s i m i s m a u n o b j e t q 
i m p o r t a n t e p a r a l a P u e r t a O t o m a n a , E s t o s e r i a , p o r e l 
c o n t r a r i o , u n o r i g e n d e d e s t r u c c i ó n , y s i s e p r e s u m e 
q u o l a poses i ón de l a S i r i a n o s a t j s f ' a g a l a a m b i c i ó n 
d e l B a j á , ¿ q u e s u c e d e r í a s i n o l a o b t i e n e ? E l B a j á h a ­
llaría i n f i n i d a d d e p r e t e s t o s p a r a r o m p e r c o n e l S u l t á n , 
l a S i r i a s e r i a a l i n s t a n t e r e c o n q u i s t a d a , y s e r i a m e n e s ­
t e r e m p e z a r l o t o d o de n u e v o . 

" L o s i n t e r e s e s r e a l e s de l a T u r q u í a e x i g e n q u e s u s 
p r o v i n c i a s e u r o p e a s s e a n p r o t e g i d a s c o n t r a l a R u s i a , 
y s u s p r o v i n c i a s as iát i cas c o n t r a M e h e m e t - A l ! ; ¿y q u é 
m e j o r g a r a n t í a tendr ía 4 este r e s p e c t o q u e l a de las, 
c u a t r o p o t e n c i a s , c o n l a F r a n c i a ? L a T u r q u í a s i n l a 
S i r i a , p e r o p r o t e g i d a y g a r a n t i z a d a p o r l a s p o t e n c i a s 
e u r o p e a s , G o r n p r e n d i d a l a F r a n c i a , estar ía m a s a l a b r i ­
go d e l p e l i g r o q u e s i p o s e y e s e l a S i r i a c o n e l r i e s g o 
de n u e v a s h o s t i l i d a d e s p o r p a r t e d e l B a j á , q u e , c o n t a n ­
d o c o n l a s s i m p a t í a s de l a F r a n c i a , n o d e j a r l a a l S u l ­
tán m u c h o t i e m p o t r a n q u i l o , N i n g ú n a r r e g l o h e c h o 
s i n l a F r a n c i a s e r i a s a t i s f a c t o r i o y d u r a b l e , Q u e n o se 
h a g a c a s o de l a s i n s o l e n c i a s d e l a p r e n s a f r a n c e ? 
s a y de l a j ó y e n F r a n c i a , p e r o q u e sp a c e p t e l a 
m e d i a c i ó n d e s u g o b i e r n o ; q u e se m u e s t r e d i s ­
p u e s t o , n o á c e d e r á l a s a m e n a z a s ó á l a s p r e r 
t e n s i o n e s d e s r a z o n a b l e s s i n o á o b r a r f r a n c a y n o b l e ­
m e n t e , y v e r e m o s r e n a c e r a q u e l l a s r e l a c i o n e s d e 
b u e n a i n t e l i g e n c i a y de a m i s t a d q u e n o h u b i e r a n j a ? 
m a s e s p e r i m e n l a d o i n t e r r u p c i ó n , y d a c u y a c o n t i n u a » 
c i o n d e p e n d e l a p a z de l a E u r o p a y l a f e l i c i d a d d e l a 
h u m a n i d a d , " 

P A R Í S 30 P E .SET.IEMI3RE. 

L a b o l s a h a e s t a d o b o y m u y a g i t a d a . " S e h i c i e r o n 
c o r r e r n o t i c i a s m u y c o n t r a d i c t o r i a s . S e g ú n u n o s , e l 
c o n s e j o d e m i n i s t r o s q u e d e b i a h a b e r s e c e l e b r a d o e n 
L o n d r e s e l L u n e s , h a b i a s i d o s u s p e n d i d o ; s e g ú n o t r o s , 
v c r e e m o s á e s t o s m e j o r i n f o r m a d o s , e l c o n s e j o s e h a ­
b i a v e r i f i c a d o , y d e c i d i d o en é l q u e e l t r a t a d o d e 
L o n d r e s s e r i a e j e c u t a d o e n t o d a s s u s d i s p o s i c i o n e s . 
E l a l m i r a n t e S t o p f o r d h a b i a s i d o s e p a r a d o p o r n o t e ­
n e r b a s t a n t e e n e r g í a p a r a l a e j e c u c i ó n d e es te t r a t a d o , 
y s e r i a r e e m p l a z a d o p o r e l a l m i r a n t e C o d r i n g t o n . 
U n h e c h o d i g n o d e n o t a r s e , y m e n c i o n a d o en m u c h a s 
c a r t a s , es q u e m u c h o s m i e m b r o s d e l g a b i n e t e á q a i e -
n e s se s u p o n i a h a s t a a h o r a m e n o s a r d i e n t e s q u e l o r d 
I l o l l a n d , l o r d L a n s d o w n e , l o r d ¡VTelbouriie se h a n p r o r 
n u n c i a d o m a s v i v a m e n t e q u e él p a r a q u e n o se h i c i e s e 
n i n g u n a c o n c e s i ó n . P a r e c e q n e las a m e n a z a s d e l o s p e ? 
r i ó i í i cos m i n i s t e r i a l e s , s u l e n g u a g e a l t i v o y p r o v o c a d o r , 
i o s a r m a m e n t o s c o n s i d e r a b l e s c o n q u e e l l o s a f e c t a n e n » 
t r e t e n e r a l p ú b l i c o , h a n o p e r a d o en I n g l a t e r r a u n a 
r e a c c i ó n p r o f u n d a . L a r e t i r a d a d e l T I M E S , ó r g a n o d a 



, m h |« parte i l i w t r a d a d e l p u e b l o i n p l o = , p a r e r e set-
el indirti» d»- laa d ì s p o s i c i o n e s q u e d o m i n a l i e u e s l e 
momento e n l a o t r a c o s t a i l e i u t n a l d e l a M a n c l i a . 

S ñ T l C I A S D E I , S f i E l S ' O . 

S A N S E B A S T I A N 2 S D E S E T I E M B R E . 

E l d i a 2 5 d e l c o r r i e n t e l l e g ó á e s t a c i u d a d e l S r . 
D . M i g u e l A n t o n i o d e Z u m a l a c a r r e g u í m a g r i s t r a d o 
d e l s u p r e m o t r i b u n a l d e G r a c i a y J u - t u - i n , y s n t i g u o 
d i p u t a d o p o r e s t a p r o v i n c i a . E l a y u n t a m i e n t o , j u s t o 
a p r e c i a d o r d e s u s v i r t u d e s c í v i c a s , l e t e n i a p r e p a r a d a 
h a b i t a c i ó n q n e s u d e s i n t e r e s a d a d e l i c a d e z a n o l e h a 
p e r m i t i d o a c e p t a r . 

E n l a n o c h e d e s u l l e g a d a l a M i l i c i a n a c i o n a l l e 
d i o u n a s e r e n a t a ; h a s i d o v i s i t a d o y o b s e q u i a d o p o r l a s 
a u t o r i d a d e s y p o r p a r t i c u l a r e s ; se h a d i s p u e s t o e u o b s e ­
q u i o s u y o u n b a n q u e t e q u e s o d u r a u n d i a d e e s t o s , y 
en u n a p a l a b r a , sí a l g u n o s i n d i v i d u o s d e l p a i s p e n s a ­
r o n h a c e r l e u n d e s a i r e , e s t a m o s c i e n o s d e q u e e l 
r e c o n o c i m i e n t o y e l a p r e c i o q u e se m e r e c e e n e s t a 
c i u d a d , l e p r o b a r á q u e e n t r e SUS p a i s a n o s c o n s e r v a 
a m i g o s q u e s a b e n a p r e c i a r s u n i é i i t o . 

G l J O N 2 D E OCTUBRE. 

S e g u i m o s c o m o e l p r i m e r d i a d e l p r o n u n c i a m i e n t o : 
l a j u n t a p r o v i s i o n a l de g o b i e r n o de O v i e d o s o s t e n i e n d o 
e l o r d e n , b a s e d e l a t r a n q u i l i d a d i n a l t e r a b l e q u e d i s ­
f r u t a m o s , y d e c r e t a n d o p a u l a t i n a m e n t e s u s p e n s i o n e s 
d e e m p l e a d o s . D e s p u é s d e m i ú l t i m a c o m u n i c a c i ó n n o 
t e n g o n o t i c i a h a y a n o c u r r i d o m a s q u e t r e s , á s a b e r de 
l a d e l c o m a n d a n t e de c a r a b i n e r o s d e c o s t a s y f r o n t e r a s , 
l a , d e l s e c r e t a r i o de l a d i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l y l a d e l 
i n t e n d e n t e de r e n t a s e l S r . D . M a n u e l S á n c h e z O c a ñ a , 
s u g e t o a p r e c i a b l e p o r s u s h e c h o s y v i d a p ú b l i c a , c u y a 
m e m o r i a d e j a p o r l o m i s m o r e c u e r d o s m u y l i s o n j e r o s 
e u l a p r o v i n c i a . 

S i l o s f u n c i o n a r i o s p ú b l i c o s f u e s e n s o l o c e n s u r a d o s 
p o r s u c o n d u c t a e n e l e j e r c i c i o de s u s e m p l e o s , s e g u r o 
es q n e e l g r a n j u r a d o de l a o p i n i ó n no fulminaría c o n ­
t r a e I S r . D . M a n u e l Sane -hez O c a ñ a l a s e n t e n c i a q u e le h a 
h e c h o b a j a r d e s u p u e s t o . C a y ó , s í , p e r o h a s i d o p o r ­
q u e se d i c e q u e s u s s e n t i m i e n t o s p o l í t i c o s n o es tán e n I 
l a c u e r d a de l a s i d e a s p r o g r e s i s t a s , m a s n o p o r q u e s u ! 
i n f i d e n c i a , s u f a l t a d e c e l o , i n t e g r i d a d y p u r e z a l e 
h a v a n h e c h o c r i m i n a l a n t e e l c r i t e r i o e n u n t r i b u n a l 
l e g i t i m o . L e r e e m p l a z a u n i n d i v i d u o de l a j u n t a p r o v i ­
s i o n a l ( I ) y e l q u e s u s t i t u y e a l c o m a n d a n t e de c a r a ­
b i n e r o s es u n p a t r i o t a q u e s e l l ó c o n s u s a n g r e e n e l 
t r o c a d e r o e l a ñ o d e 1 8 2 3 s u a m o r á l a l i b e r t a d ; y h a s ­
t a a h o r a q u e y o s e p a n o se d e s i g n a e l r e t m p l a z o d e l 
s e c r e t a r i o d e l a d i p u t a c i ó n . 

H U E S C A 2 D E O C T U B R E . 

Junta superior di gobierno — E s t a j u n t a q u e n o 
p e r d o n a m e d i o d e p r o p o r c i o n a r s e c a u d a l e s c o n q u e 
h a c e r f r e n t e á l a s a t e n c i o n e s p ú b l i c a s q u e l a r o d e a n , 
a c o g i ó d e s d e l u e g o e l p e n s a m i e n t o úti l de u n o de s u s 
i n d i v i d u o s , r e d u c i d o á a u m e n t a r e l p r o d u c t o d e l a s 
a d u a n a s f r o n t e r i z a s ; y e n e s t e c o n c e p t o h a a c o r d a d o 
c o n c e d e r á l a d e C a n f r a n c d e s d e 1.° d e O c t u b r e p r ó ­
x i m o , e l b e n e f i c i o d e b a n d e r a ; y q u e e s t a d e t e r m i n a ­
c i ó n se b a g a p ú b l i o a p o r m e d i o d e l p r e s e n t e p e r i ó d i ­
c o p a r a c o n o c i m i e n t o y g o b i e r n o d e t o d o s l o s h a b i ­
t a n t e s d e l a p r o v i n c i a , p r e v i n i e n d o á l a s j u s t i c i a s y 
a y u n t a m i e n t o s d e l o s p u e b l o s de e l l a l a d e n l a p u b l i ­
c i d a d n e c e s a r i a p o r s u p a r t e á fin de q u e p u e d a l i e -
p a r á n o t i c i a de t o d o s , h u e s e a 2 9 d e s e t i e m b r e d e 
1 8 4 0 — E l p r e s i d e n t e , J o s é L o p e s P o n c e . — P o r a c u e r ­
d o d e l a j u n t a , N i c o l á s M a r q u e s , s e c r e t a r i o . 

.Tunta, provis ional «le j£«t-
l>ierno «le Ca«lix. 

Sesión del 1 5 de Ocluiré de 1 8 4 0 . 

1. ° S e p a s ó a la c o m i s i ó n m i s t a e l i n f o r m e s o b r e 
l o s d e r e c h o s q u e se e s e s i j e n á l o s b u q u e s p o r la c a p i ­
tanía d e es te p u e r t o , a p r o b á n d o s e l o q u e se p r o p o n e 
e n e l m i s m o p a r a q u e e l d e n o m i n a d o p a r a l i m p i a de 
h a b i a se d e s t i n e á e s t e o b j e t o c o n s i d e r á n d o l o c o m o 
p a r t í c i p e p a r a q u e s u p r o d u c t o s e a e n t r e g a d o á bj 
J u n t a de C o m e r e í o . 

2. ° A l a m i s m a se pasó o t r o e s p e d i e n t e s o b r e e l 
p r i v i l e g i o p a r a l a e s p o r t a c i o n d e c a s c a r a d u a l c o r ­
n o q u e . 

3 . ° A l a m i s m a se m a n d ó t a m b i é n p a s a r o t r o e s ­
p e d i e n t e s o b r e e l d e r e c h o de b o y a q u e se c o b r a á las 
f á b r i c a s d e n a i p e s . 

4 . ° S e d e s p a c h a r o n 3 5 e s p e d i e n t e s s o b r e r e c l a ­
m a c i ó n y p e t i c i o n e s p a r t i c u l a r e s . 

fl&r«T!«*jB «le !a i»E;5y.a. 
S E R V I C I O PARA M A S A N A . — L o s c u e r p o s d é l a 

i r n a r n i e i o n e n u el b a t a l l ó n de art ¡Hería de M titola n a c i o ­
n a l . — ( J e f e d e d i i u i u c a p i t a n d e l m i s m o . — C a p i t a n de 
h o s p i t a l y p r o v i s i o n e s e l p r i m e r b a t a l l ó n i n f a n t e r i a 
d e M a r i n a . 

Snlt-anssMMM'ion «le ¡a Tlslid'la 
s a a v S d k s E u a l «le l a p r o v i n c i a «le 

A c o n s e c u e n c i a d e l a i n v i t a c i ó n h e c h a á l a M i l i c i a 
n a c i o n a l p o r l a c o m i s i ó n de d o n a t i v o s v o l u n t a r i o s ú 
f a v o r d e l o s d e s g i o c i a d o s n a c i o n a l e s d e l o s p u e b l o s 
de R o n y N a v a d e R o a , l o s b e n e m é r i t o s c u e r p o s d e 
la do e s t a p l a z a h a n c o n t r i b u i d o á s u p a t r i ó t i c o o b ­
j e t o c o n l a s u m a s s i g u i e n t e s : 

P r i m e r b a t a l l ó n d e i n f a n t e r í a r s . v n . 2 5 0 0 
S e e u n d o í d e m 1 4 4 9 
A r t í l l e r m de p l a z a 8 1 4 

' C a b a l l e r í a 3 0 0 

T o t a l ¿ 0 4 0 

C u y a c a n t i d a d r e m i t o p o r e l c o r r e o d e h o y a l 
E x m o . S r . I n s p e c t o r g e n e r a l d e l a r m a p a r a In d i r e c ­
c i ón o p o r t u n a , baciando p ú b l i c o p o r m e d i o d e l o » p e » 
rindióos e s l e r a s g o d e g e n e r o s i d a d p a r a - a l ¡ s f u c c i o u d e 
l o s m i s m o s c u e r p o s . C á d i z I t i d e O c t u b r e d e 1 8 4 0 . — 
Jose Alaría Aliranda. 

S t n . E d u v i g i s , V i u d a . 

E l j u b i l e o está en l a i g l e s i a de N t r a . S r a . d e l C a r m e n 

O U S K H V A C I ' J N K » ttk.Tfcoaol.OOH » . U « A t » . 

T e r m ó m . B a r o - m . 
H o r a s . K e a u m a l m e d i d a V i . t i t o . 

a i r e l i b r e i n g l e s a . A l m . 

A l s . e l s o l . I 4 § s. 0 . 20 !>8. S E . N u b e » . 
\1 mediod ía . I7§ s. 0 . 2 ! l . i l8. O . T . j l i o » . 
VI p . e l s o l . 16 a. u . 2« , t i5 . S O . De*, pe) . 

A F K C C I O N K S A S T R O N Ó M I C A S D I H U I . 

E l s o l s a l e á l a s 0 y 2-1 m i n u t o i de l a m a ñ a n a . 
S e p o n e á l a s 5 y 37 minuto- de l a t a r d e . 

M A R E A S !>K M A l A N A . 

P r i m e r a b a j a S las 2 y .16 m i n . de l a m a d r u g a d a , 
i ' r i i u e r a a l t a á las 0 y 21) m i l i , de lu m.ui.ui.». 
S e c u n d a b a j a á las 3 y 41) m i n . de l a t a r d o . 
S e g u n d a a l t a a la» 10 y O O m i n . de l a n u c h e . 

P A U T E H [ ;su A V H I 

B U Q U E S E N T R A D O S 

& N E S T E P U E R T O E L D I A D E A Y E R . 

D e A m s t e r d a m , f r a g a t a a m e r i c a n a J u a n , A . R o b . s u 
capitán R . W a l k e r , en lu. -tre , en 20 d i a s . 

D e P o r t s i n o u t h , g o l e t a i n g l e s a de r e c r e o F l o r a , A . 
P o r s o u , \V. l »urw» , en las t re , en 12 d in» . 

D e G i b r a l t a r , v a p o r i n f l e s M o n t r o s e , G . V V i U n , c o n 
l a c o r r e s p o n d e n c i a , en.11 bo ro » P u s a g e r o s m.e Boa-
d u c e . 

! )• A n t o n i o E n c a l l e . D . C.'u-lns C a r v a l h o . I ) . S e n a * , 
t i a n C a r i - a s c o . D . J u a n L o s P a d i l l a . D . liostj U , i r ¡ „ 
B u i s o n . María J u r a d . . . A n t o n i o V.iie. 1) . N i c o J i u d a | a 

T o r r e . M r . A d r i á n S h u W y . L)uíi¿ J u a n a 1 ; , , , , . „ , „ ' 
D o n a Antonia Beodo. 

D e i d e m , bergantín i d . V V a r b i n i g t o h i W . ( V i l l a , c o n 
p l o m o y v i n o , en u n d i n . 

D e J e r s e y , bergantín idern T i r o S i s t c r J . H a m o , 
t o n , en lantre , en l ó d ías . 

D e C b i i r l e s t o n , bergantín g o l e t a n o r u e g o O r n e u , cap 
H a r c e n , cnir carbón ríe p i e d r a , en 2H d ia» . 

D a H a m b u r g o , fragata h a m b u r g u e s a A t i n a L u i s a 
c a p . .1 O . O ' o l l i n g , en l u s t r e , en 20 d i n s . 

De. B a r c e l o n a ; bergant ín g o l e t a c p a ñ o l A g u i l a , V i ­
c e n t e I g u r r a , con v i n o , en i) días. 

D e i ' l e m , bergantín M u i v i n . , , P e l i p o L a s t r e s , en l a s ­
t r e , en 8 d i o s . 

D e Málaga , b e r g a n t i n i d e m V e l o z R i c a r d o , H e r m e -
n e g i l d o R o d r í g u e z , en l a s t r e , en 4 d ias . 

D e l a C o r u ñ a , m i s t i c o 8 . P a b l o , P e d r o F e r r e r c o n 
h a b i c h u e l a - , en 17 d ías . 

D e L e v a n t e , c i n c o b a r c o s m e n o r e s con p i m i e n t o m o ­
l i d o , e s t e r a s , papel} paño , a g u a r d i e n t e & c . 

D e P o n i e n t e , beis i d e m c o n t r i g o , paja y f r u t a . 

F t . r a las ffsl.is Ca nnrlitii. 
k l 1S d e l c o r r i e n t e d a t a l a vi la e l místico r ip id i 

B a t e n Moa o , s u c a p i t a n 1 ) . l i l a s O r o i c o , ndtuiteun 
t e s t o de c a i g a y posagersò p a r u los que tiene rsp-bü 
t e s c o u i i d i d u d e s . L u d e s p a c h a 1 ) . L u i í Crubii, wiaJdi 
la» c i n c o T o r r e s tiúui. 1 3 5 . 

l ' a r a l u llaaitin». 
L a hermosà f r n g n i a A S I A ( » ) l a I C A , tu tipi, 

i t n n 1 ) . L u c a » T a s s o , d a r à l a v e l a ù l i m a j o r Lrt>vrd»<t, 
p o r t e n e r l a t t i . i y o r p a r t e d o t u CII^B conlrttadi: ni. 
m i t e et r e s t o y p a s u g e r o - , p a r » l o » que tiene iiim»j.i. 
r a b i c i c o m o d i l i . i d e s e u »u espaciflB» c a m m a huin ; 
t u d o c o n i o U d e l o » p n q u . t r » . 

L a d e s p n c l i a »u d u e l l o D . J o t e M a l i a Viuiigri, 
c a l l e d e l P u e i l o , t i t i l l i . .>2. 

1 M U A l i I I A I t i \ \ 

« ' in <I<'r<'<-Unirli. 
E l h e r m o s a b e r g a n t í n español T E M K II A M O , n 

c a p i t a n D . A n t o n i o Z u l u o l a » S i i t e r c - , funate Mairi 
V de »obi i - . « l i , -me m a r c i i » , t l r b e t o c a ' en >»tr|wrlo|iii. 
c a d e n t e rie B a r c e l o n a , ti ú l i m o s d r l p r e g n i , u , , t „ 
ina» de d o - t . r e . r n . partt -t . I r »u c a r g a ; y eootluBin ri 
b r e v e »n \ir»g<< p a r a n i c h o U n t i n o . A d m i t e l a m i n i , t 

l l r t l " _t l a f O f - r . » ¡i q u i r l h - S >C otrrc-r e l b u m IrKo^uf d 
c a p i t a n t i e n e a r r e d i l a d o e n >ui r e p e t i d o . i i » M 1 , | U p u 

i n u d i d a d e i q u e p r o p o r c i o n a n t n t d u i ecuWwñ m u ­
r a » . — S e d e » p a c h a c a l l e d e l T o r n o de C»udc l i ra , U Ú M 
r o l 14 i 

V A P O R E S E N -
r l P u e r t o de S a n t a 
i o s d i a » y á la» h o r a s 
u i e n d o t e q u e ( i i u 

a l t e r a d a » ó s u p r i m i d a » c u a n d o l a eiupreialo 
• d i i n e c o n v . n i . n t . . 

D* Cádtt. Del Pucrl*. 

T R E CADIZT 
M a n a . Yii]iiú>i 

que t iques, prm-
•alida» podra» K 

8 J d e l a m a ñ a n a . 
2) d e l a t a i d e . 
i d e i d e m . 

• u n í . . I " . 

7 de l a manan». 
10 de i d e m . . 
.1¿ de l a tari» . 

N o r a — L a r m p r e » a » U n l e q u e e l m a l r«l»do ii'i 
b a r r a , e n y a » d e p l o r a b l e » c o n s e c u e n c i a » >on tan r i n ­
c ida» c o m » d . « a t e n d i d o »u r r m r d i o , l e impid» rejiiUna-
laa c o m u n i c a c i ó n . * » .I.-I rio.do q u e r e q u i e r e I» corra 
T b u e n » r r v i c i o r l r l p ú b l i c o d e q o * rt.ptrnde elÍDteról 
l a m i s m a e m p r e s a . 

E l C O R I A N O saldrá p a r » Sanlúcar y SevilUd 

S i l b a d a 17 d e l c o r r i e n t e á laa 12 d e l d i a . 

E l P E N I N S U L A a a l d r l p a r a Sanlúcar yStulbd 

Sábado 17 d e l c o r r i e n t e á la» 2 de l a tarde . 

N O T A : A c a d a p a s a g r r o » c le permiten dci i m -
h a - de e q u i p a j e p a g a n d o p o r l o q u e rsceda í nmitl 
r s . p o r a r r o b a . L u * p a a s g e r o » q u e pref ieran n. 1 r nrs 
e n B o n u n r n , y t o m e n >u» b i l l e t e s e n C'ñdit pn»rrr 
de allí .i S e v i l l a , t e n d r á n c i . i t i - e l | ..-:e..- h»«t»illW-
to de S a n t a Mar ín e n l o s v a p o r e » de l a empreta .wKii 
l a p r e - i ' i i t u c i u n d e l b i l l e t e ó l a e n t r a d a abur i lo . I g u W 

i te los q u e t o m e n su» b i l l e t e » t-n e l l ' t n . de Sania Vis 
i p a r a S a n l ú c a r ó S e v i l l a n o pagarán p » M g « i lrl I 'wrM 
I C á d i z en los m i s m o » v a p o r . - d e l a cnn ipa i i i a . l.«> WU'i 
i se d e s p a c h a n e n CIIIIÍA n i e l m u e l l e , o f irniaj i trnoiUft-

pítaniu; e n e l P u e r t o d u S a n t a M i n i a en In oficina ilfto 
v a p o r e » ; e n S a n l ú c a r y S e v i l l a a b o r d o riel uiÍMiwbm¡n. 

KWl 'KCTAC' l 'LOH. 

'í'i'iitfo Principal . 
E l S á b a d o 17 , ó In» 7 de la noeho , je ejecutará W 

v a r i a d a func ión e n l a f o r m a M e m e n t i - ; L.-i pieza fio 
a c t o , t i t u l a d a : Ella es rl— Setrnirá un internfedio* 
b a i l e , — A c o n t i n u a c i ó n l a c o m e d i a también r i t i r i i n ­
t i t u l a d » : Los primeros amores—Enseguida la plaaei 
u n a c t o d e n o m i n a d a : \S'o era vllul — D u n d o f incu i i lw 
n a c i o n a l . 

E d i t o r r s s p o n i a b l o A. Aguirrc. 

I m p r e n t a de l C L O R O , c a l l o de la Verónica,nfim,IDI. 

http://ttk.Tfcoaol.OOH
http://Rob.su
http://pnqu.tr%c2%bb
http://ci.it

